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CONTAG E O COOPERATIVISMO – O SISTEMA SISCOP 

O Movimento Sindical dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras Rurais na 
Agricultura Familiar – MSTTR tem 
enfatizado nos últimos Congressos da 
necessidade de implementar o Projeto 
Alternativo de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável e Solidário – PADRSS. 
Com este intuito, concebeu o Sistema 
Contag de Organização da Produção – 
SISCOP. Contém este sistema três áreas 
prioritárias, ou seja: organização do cré-
dito, da assistência técnica e da própria 
produção (processo de produção, agre-
gação de valores e a comercialização), 
além congregar este projeto a melhoria 
de infraestrutura rural e outras ações de 
interesse da categoria.

A forma organizativa preferencial 
escolhida para a organização da produ-
ção é o Cooperativismo e para auxiliar 
no atendimento dessas demandas e ex-
pectativas a CONTAG iniciou os traba-
lhos de estruturação do Sistema Contag 
de Organização da Produção – SISCOP. 
Os principais objetivos do SISCOP são:

	 Organizar um sistema nacional 
de organizações produtivas, de benefi-
ciamento e comercialização da produ-
ção da agricultura familiar;

	 Organizar um sistema nacional 
de cooperativas de crédito para agricul-
tores (as) familiares;

	 Organizar um sistema nacional 
de ater para agricultores (as) familiares;

	 Organizar outros sistemas de 
interesse de trabalhadores e trabalhado-
ras vinculados ao MSTTR.

Para execução destas ações foi con-

tratada uma equipe de assessores para 
atender as demandas dos trabalhadores 
e trabalhadoras rurais. Dessa forma por 
meio da estrutura sindical do MSTTR, 
que é composto pelos Sindicatos dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – 
STTRs; pelas Federações e pela CON-
TAG, estará oferecendo orientações, 
acompanhando a formação e gestão de 
Cooperativas da Agricultura Familiar.

O SISCOP está focado, principal-
mente, na articulação e organização das 
instituições prestadoras de serviços do 
Sistema SISCOP de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural - SISATER; nas 
cooperativas de crédito; do Sistema de 
cooperativas de crédito e na organiza-
ção das Cadeias Produtivas. Além dis-
so, atua nas ações de habitação do cam-
po, a partir da qualificação de demandas 
das FETAGs e STTRs. Para representar 
o sistema de Cooperativismo da Agri-
cultura Familiar e Economia Solidária 
no país, a CONTAG contribuiu para 
constituição da União Nacional das 
Cooperativas da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária – UNICAFES.

O SISCOP se propõe a potencializar 
a inserção qualificada da agricultura fa-
miliar, reunindo elementos que contri-
buam para a superação do domínio dos 
oligopólios sobre a produção e a comer-
cialização. Desta forma, agricultura fa-
miliar poderá atingir um novo patamar, 
deixando de ser apenas fornecedora de 
matéria prima para as transnacionais 
que definem como e o que se deve pro-
duzir. 

Os instrumentos e as políticas pú-
blicas devem atuar no fortalecimento 
dos processos produtivos, garantindo 
condições de beneficiamento e agrega-
ção de valor aos produtos, facilitando a 
instalação de agroindústrias ou outras 
estruturas de beneficiamento para os 
produtos da agricultura familiar. 

O acesso aos mercados e a comer-
cialização da produção familiar são de-
safios que se apresentam para o MSTTR 
e demandam a construção de estratégias 
que articulem a produção, beneficia-
mento e comercialização dos produtos 
da agricultura familiar. Nesse contexto, 
o comércio justo e solidário representa 
uma opção que potencializa a agricultu-
ra familiar e favorece a implantação de 
processo produtivo econômico, social e 
ambientalmente sustentável para todos.

Na perspectiva de contribuir para 
a consolidação do SISCOP a Federa-
ção dos Trabalhadores Rurais na Agri-
cultura Familiar do Estado de Goiás 
– FETAEG desenvolve o Programa de 
Reordenação da Agricultura Familiar 
em Cooperativas de Atividades Rurais 
– “PRAFICAR”, tendo como ponto de 
partida o Agricultor e a Agricultora Fa-
miliar, levando em conta sua capacita-
ção integral, capaz de proporcionar-lhe 
a inserção aos benefícios das políticas 
públicas e ao pleno exercício da cida-
dania.

Pesquisa e organização: João Batista de Oliveira
Tecnólogo em Cooperativismo
Assessor Técnico da FETAEG

Tomou posse no dia 21 de novembro, na própria 
sede do sindicato a nova diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais Agricultores Familiares de Heitoraí-
-GO, para o quadriênio 2018-2022 sob a presidência da 
senhora Maria Donizete Ribeiro. 

O sindicato tem como principais atividades de apoio 
à assistência social e previdenciária e também na ela-
boração de documentação voltada ao financiamento da 
atividade rural junto às entidades de crédito.

Nova diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais Agricultores 
Familiares de Heitoraí é empossada

As longas filas, a falta de servi-
dores, o prolongado tempo de aten-
dimento... E lá se vão vários proble-
mas enfrentados todos os dias pelos 
agricultores e agricultoras familiares 
que querem acessar seus benefícios 
nas Agências do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

O acesso dos sócios do Sindicato 
a benefícios da Previdência vai ficar 
mais rápido, graças ao TCT – Termo 
de Cooperação Técnica assinado no 
dia 26 de novembro na sede da FE-
TAEG, pelos Sindicatos dos Traba-
lhadores Rurais de Trindade, Jandaia, 
Palmeiras de Goiás, São Luiz dos 
Montes Belos, Firminópolis, Aragoi-
ânia, Amorinópolis e Mineiros.

Esse termo tem por objetivo viabi-
lizar a operacionalização de requeri-
mentos de serviços INSS, tais como: 
aposentadoria, salário maternidade, 
pensão por morte, dentre outros. Esses 
requerimentos dos trabalhadores(as) 
rurais serão atendidos na modalida-

de a distância sendo representados via 
Sindicato.

Caberá ao Sindicato orientar o segu-
rado a juntar a documentação solicitada 
e posteriormente operacionalizá-la no 
programa para análise do órgão respon-
sável (previdência social).

Orlando Luiz, diretor de Politicas 
Sociais da Fetaeg, comemora mais essa 

conquista, que é uma aproximação 
entre os Trabalhadores Rurais, INSS 
e Sindicato. “Sem dúvida o maior be-
neficiado será os trabalhadores rurais, 
que com o INSS Digital será atendi-
do diretamente no Sindicato que terá 
competência para executar os servi-
ços relacionados a benefícios previ-
denciários”, afirmou o diretor.

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais assina termo de cooperação técnica 
para agilizar aposentadoria

O Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-
rais de Itaberaí-GO elegeu o senhor José Jacson como 
presidente da entidade. José Jacson ao lado da sua dire-
toria eleita, terão a missão de comandar um dos Sindi-
catos mais atuantes do Estado, durante quatro anos de 
mandato. 

“Quero agradecer imensamente cada agricultor(a) 
que tiraram um tempo para eleger essa nova diretoria, 
de agora em diante precisamos da ajuda de cada um de 
vocês, para que juntos possamos fortalecer ainda mais 
este Sindicato. Tenho como meta a aproximação com os 
trabalhadores rurais e a luta por nossa classe”, afirmou 
o presidente eleito, José Jacson.

Sindicato dos 
Trabalhadores 
Rurais de Itaberaí 
tem nova diretoria
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Curso qualifica assessores e dirigentes sindicais sobre o 
“Sistema de Credenciamento Eletrônico para 
Emissão de DAP – Declaração de Aptidão”

A Secretaria de Política Agríco-
la da Fetaeg (Federação dos 
Trabalhadores Rurais na Agri-

cultura Familiar do Estado de Goiás) 
realizou nos dias 20 e 21 de novembro 
e 04 e 05 de dezembro uma oficina 
sobre o processo de emissão da DAP 
(Declaração de Aptidão ao Pronaf). 

A Declaração de Aptidão ao Pro-
grama Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, conhecida como 
DAP, é o instrumento que identifica 
e qualifica agricultores familiares de 
todo o país. Ele permite o acesso às 
políticas públicas voltadas para o de-
senvolvimento rural. 

O evento teve como objetivo nive-
lar o conhecimento do quadro técnico 
para o entendimento de conceitos, es-
tudos das normas, procedimentos ope-
racionais e responsabilidades legais 
dos dirigentes sindicais e assessores 
dos Sindicatos dos Trabalhadores Ru-
rais na Agricultura Familiar emissores 
da DAP. 

A diretora responsável, Sueli Perei-
ra e Silva, explicou que essa iniciati-
va é muito importante para manter os 
Sindicatos de Trabalhadores e Traba-
lhadoras Rurais (STTR’s) informados 
e, assim, realizarem um trabalho quali-

ficado aos agricultores.
Os dois eventos foram realizados 

em Goiânia, no Umuarama Hotel e 
reuniu 60 funcionários e dirigentes 
sindicais para cada evento. “Esta-
mos muito satisfeitos com os resul-
tados do Encontro. Percebemos que 
no início tinham muitas dúvidas, mas 

que depois foram sanadas”, decla-
rou Sueli. E, segundo ela, isso será 
realizado com todos os sindicatos 
filiados a Fetaeg, para que todos os 
assessores e dirigentes sindicais se 
mantenham informados e ofereçam 
um serviço de qualidade aos sócios 
dos sindicatos.

Turma do dia 20 e 21 de novembro.

Turma do dia 04 e 05 de dezembro.

Suinocultura 
é opção de renda para agricultores familiares

Todos os dias o agricultor Adenilson Donizete da 
Rocha e sua esposa, Simone de Faria Araújo Ro-
cha acorda às 5 horas para começar a trabalhar em 

um pequeno sítio que tem menos de dois hectares que a 
enriquece com uma enorme produção e traz muita fartura 
e renda. 

Após o sucesso comercial das frutas, verduras e legu-
mes que o agricultor familiar Adenilson e sua esposa pro-

duzem juntos, e que comercializam na Feira da Agricultura 
Familiar no município de Itapuranga-Go, uma das suas apos-
tas e a comercialização da carne de porco. Com um mercado 
potencial amplo, a carne de porco pode render aos suinocul-
tores uma renda sustentável.

O criatório, de onde são vendidos suínos para grande parte 
do comércio local, fica no Povoado das Lages, distrito do mu-
nicípio de Itapuranga.

Adenilson possui quatro reprodutores e dez matrizes na 
propriedade, o que é suficiente para produzir cerca de cem su-
ínos, durante a gestação completa. Os animais recebem todos 
os cuidados com alimentação, tornando a carne saudável na 
hora que chega à mesa do consumidor. O agricultor explicou 
que os suínos são comercializados a partir de 18 quilos. Mas, 
segundo ele, no seu criatório já foi vendido porco com até 
180 quilogramas. O preço da carne limpa e arrumada o casal 
entrega no valor de quinze reais o quilo.

A suinocultura é uma atividade econômica de produção 
em escala intensiva de carne, por meio do confinamento dos 
animais. Atualmente, o Brasil é o quarto maior produtor mun-
dial de carne suína.

Segundo o agricultor, a rotina é cansativa, mas muito pro-
dutiva. “Eu e minha esposa acordamos bem cedo para fazer o 
trabalho, e para que os animais também possam comer cedo 
e para cuidar também de outras culturas que temos aqui no 
sítio”, ressalta o agricultor.
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STTRFETAEG

ENF C
EU FAÇO PARTE!

‘A educação é o melhor caminho para construir
um bom futuro e quem garante um ensino de 
qualidade, merece nosso respeito. E não basta 
ser professor, tem que ser mestre na arte de 
nos ensinar’!
Obrigado professor:
Antônio Gilberto Viegas da Silva.

2018

Fetaeg forma a 
VII Turma Estadual da ENFOC

De 19 a 23 de novembro de 
2018, 40 lideranças Sindicais 
do Estado de Goiás participa-

ram do III e ultimo Módulo do Curso 
Estadual de Formação Político Sindi-
cal da Enfoc, em Anápolis-Go, no Es-
tância Park Hotel, lembrando que o 1° 
módulo ocorreu no mês de agosto e o 
II no mês de setembro. E com muita 
emoção e entusiasmo formaram mais 
uma Turma Estadual da Escola de For-
mação da Contag (ENFOC), no Estado 
de Goiás.

 Neste último módulo, os partici-
pantes aprimoraram a capacidade mul-
tiplicadora e potencializadora da ação 

formativa, de forma a compartilhar os 
conteúdos estudados de construção e 
concepção dentro do estado. 

A “Turma Nagibe Alves” foi com-
posta por 40 formandos(as), e home-
nageou o ex assessor Nagibe Alves, 
que teve uma trajetória exemplar como 
uma pessoa do bem, simples e traba-
lhador. Nagibe Alves, faleceu no dia 
13/10.

Nessas etapas tiveram como objeti-
vo: Proporcionar uma formação políti-
ca que fortaleça e qualifique a atuação 
do movimento na disputa por políticas 
e projetos na sociedade, enfatizando a 
importância do Projeto Alternativo de 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
e Solidário (PADRSS), como enfren-
tamento às politicas neoliberais e va-
lorização do campo como espaço de 
qualidade de vida e de construção da 
identidade dos sujeitos do campo, suas 

pautas e lutas.
Foram uma semana de trocas e vi-

vências de um povo que muito luta e 
resiste frente aos desafios impostos em 
busca de uma sociedade justa e igua-
litária.

 “O momento marca a conclusão 
de um processo formativo da Escola 
marcado pelo debate e construção de 
conhecimentos que certamente con-
tribuirão para o fortalecimento do 
MSTTR no nosso estado, na luta por 
uma sociedade mais justa, democrá-
tica e solidária. Que os formandos e 
formandas, que agora passam a se-
rem educadores e educadoras popu-
lares, nunca percam a capacidade de 
se indignar com as injustiças, nunca 
percam a capacidade de acreditar na 
transformação de realidades e eman-
cipação dos sujeitos. Sigamos ainda 
mais firmes  com a nossa missão”, 

destacou emocionada a secretaria de 
formação e organização sindical, San-
dra Farias.

Para o presidente da Fetaeg, Alair 
Luiz, a ENFOC é lugar de transforma-
ção.

“Que este certificado sir-
va de prática e que vocês sejam 
multiplicadores(as) de conhecimen-
tos. Nós acreditamos nos nossos 

trabalhadores(as) rurais, por isso 
contamos com o apoio de todos(as). 
Agradecemos aqui o importante tra-
balho da secretária de organização e 
formação sindical, Sandra Farias, do 
professor Antônio Gilberto Viegas e 
de todos os outros que participaram 
durante os três módulos, e ainda apro-
veito para dizer que nossa Federação 
se sente orgulhosa por este momento 

de formatura e conquista”, frisou.
A solenidade e a festa de forma-

tura das lideranças sindicais aconte-
ceu no dia 22 de novembro, e contou 
com a presença, além do secretário de 
Reforma Agrária da CONTAG, Elias 
D´angelo, representantes da Deputada 
Estadual Adriana Accorsi, do Deputa-
do Federal Rubens Ottoni e da direção 
da FETAEG.

ENF C
EU FAÇO PARTE!

2018
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Agro
Centro-Oeste
Agro

Centro-Oeste
Agro

Familiar
2019

De 29 maio
a 01 de junho

Centro de Eventos 
da UFG em Goiânia

https://agrocentro.agro.ufg.br
Fone: (62) 3521-1530

Aqui os agricultores
familiares têm voz!

http://www.fetaeg.org.br/
Fone: (62) 3225-1466

FETAEG

do campo
RECEITAS

comunicacao@fetaeg.org.br

ou ligue na FETAEG

(62) 3225-1466

Você agricultor ou agricultora 

familiar, nos envie sua sugestão 

de receita para:

Pernil Assado do Jeito Mineiro
Ingredientes
1 unidade de pernil suíno limpo e com 
osso (aproximadamente 5kg)
4 colheres (sobremesa) de tempero 
pronto em pó
2 copos de vinho tinto seco 
1 xícara (chá) de azeite 
1 colher (sopa) de açúcar 
1 colher (sopa) de alecrim 
1 xícara (chá) de cheiro-verde picado 
1 unidade de limão espremido 
1 unidade de cebola picada 
1 colher (sopa) de manjericão picadi-
nho

Recheio
1 xícara (chá) de bacon picado 
1/2 xícara (chá) de cebola picada 
1 unidade de pimentão vermelho 
picado 
1/2 xícara (chá) de azeitona verde 
picada 
2 colheres (sopa) de alho picado

Como Fazer
1. Faça furos em todo o pernil com 
uma faca. 
2. Coloque em uma vasilha para car-
nes, com tampa, e espere para tempe-
rar. 
3. Bata os temperos no liquidificador e 
despeje sobre o pernil.

Recheio 
1. Misture tudo, como se fosse uma pasta (pode até dar uma amassada com o 
garfo). 
2. Coloque o recheio nos buraquinhos feitos com a faca. 
3. Depois de bem temperado e recheado, deixar descansar na geladeira por 1 dia. 
4. De vez em quando, dê uma virada no pernil, para o tempero entranhar bem. 
5. Quando for assar, coloque em uma forma, com 1 xícara (chá) de óleo. 
6. Coloque a carne, o caldo do tempero, cubra com papel alumínio e asse em 
forno médio por 3 horas. 
7. Depois desse tempo, retire o papel alumínio, e espete um garfo no centro da 
carne. 
8. Se o caldo sair transparente o pernil já está assado. 
9. Regue a carne com o caldo que se formou, aumente a temperatura do forno e 
deixe a carne por mais 1 hora, ou até que ele fique bem corado. 
10. Se ao espetar a carne o caldo sair vermelho ou rosado, tampe novamente com 
o alumínio e leve ao forno por mais 30 ou 40 minutos antes de tirar o alumínio 
para corar. 
11. Coe o caldo que se formou na assadeira, desengordure (coloque o caldo na 
geladeira e depois retire a capa de gordura sólida que se forma na superfície) e 
depois, em uma panela, engrosse com um pouquinho de farinha de trigo. 
12. Sirva acompanhando o pernil.
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Caso de Sucesso Por Revana Oliveira

Antônio Celestino, nasceu em 
Formosa, cidade há 280 km 
de Goiânia. Com 31 anos, 

ele sempre trabalhou com vendas, até 
descobrir o leque gigante de possibili-
dades no mercado Agro. E para entrar 
nesse mundo não se prendeu aos desa-
fios da caminhada. O primeiro deles, 
vencer os 480 km até a cidade de Luiz 
Eduardo Magalhães, na Bahia. Lá ele 
faz o curso Técnico em Agronegócio. 
"Minha história com o Senar começou 
a um ano e meio, quando me inscrevi 
para o Curso Técnico em Agronegó-
cio, em um outro Estado, por questões 
logísticas. Toda vez que tenho aula, e 
vou com um mega sorriso no rosto pois 
sei que ao fim serei um profissional 
na área que mais cresce. Dificuldades 
batem a minha porta a todo momento 
pois não possuo condições financeira 
para custear até a comida nos dias de 
aula. Às vezes fico um dia inteiro sem 
comer por falta de financeiro mais sem 
estudar eu não fico", desabafa o estu-
dante.

A previsão de termino do curso é 
agosto de 2019. Mas Antônio está sem-
pre em busca de mais conhecimento e 
ficou mais empolgado quando desco-
briu os cursos de Ensino a Distância 
(EAD) do Senar Goiás. Ele já concluiu 
o de Cultivo e Produção de Grãos, ago-
ra começou o de Prevenção de Aciden-
tes com Defensivos Agrícolas – NR-
31.8 e os próximos serão Agricultura 
de Precisão e Cultivo e Produção de 
Cana-de-açúcar. "Assim que conheci o 
sistema EAD do Senar Goiás fiquei en-
cantado com a possibilidade de crescer 
ainda mais e me tronar cada vez mais 
preparado para ser aquilo que quero 
ser. Perdi todo meu preconceito sobre 
cursos EAD e acredito hoje que tenho 
tanto valor quanto quem fez cursos 
presenciais", conta.

Mas Antônio não quer ficar só na 
teoria. Montou um currículo e foi de 
fazenda em fazenda pedindo uma 
oportunidade de estágio. Visitou 25 e 
levou 25 nãos.  Só na 26ª, Camila Ste-
fani Colpo, proprietária da Fazenda 
Boa Vista, que faz parte do grupo pro-

Determinação 
e qualificação 
Senar Goiás
Um mercado além do 
que os olhos alcançam

dutor de sementes Boa Safra, resolveu 
dar uma oportunidade para o jovem 
determinado em ver de perto a rotina 
de uma propriedade rural e colocar li-
teralmente a mão na terra. O estágio 
não é remunerado, mas ele vai todos 
os dias.

Antônio se mantem nos estudos 
através de bicos. Mas espera ter a vida 
financeira transformada em breve. " A 
meta é trabalhar com revenda de grãos 

ou defensivos. Mas penso em aprovei-
tar muitas outras oportunidades porque 
me considero um profissional poliva-
lente. Diante disso digo para vocês, 
vale a pena acreditar e se esforçar. Já 
tenho um mês de estágio na proprieda-
de do grupo Boa Safra de Formosa e 
isso tudo devo aos meus cursos e aos 
meus incentivadores do Senar. A vo-
cês, o muito obrigado do futuro Técni-
co em Agronegócios Antônio Celesti-
no de Formosa Goiás", Concluiu.



Goiânia - Acreúna - Jussara - Uruaçu - Vianópolis

Televendas
62 3272-2222

*Financiamento sujeito às exigências da instituição financeira. Consulte as condições e 
documentos necessários. FCO para pessoa física com taxas de 5,56% a.a., até 10 anos para 
pagar e carência de até 3 anos. Recursos do BNDES com taxas de 7,5% a.a., até 6 anos para 
pagar e carência de até 12 meses. Programa Mais Alimentos - Pronaf com taxas de 4,6% 
a.a., até 10 anos para pagar e carência de até 3 anos, financiamneto de até 100% do valor 
do equipamento e até R$ 165.000,00 por mutuário/ano agrícola.

Compre em até

100 meses

FALE COM NOSSOS CONSULTORES
E FAÇA UMA SIMULAÇÃO.

FCO - BNDES - PRONAF - CONSÓRCIO

Condições facilitadas 
de financiamento ou consórcio 
para você adquirir a sua máquina.

TRATORES
LINHA 5000.
A FORÇA GIGANTE 
QUE CABE NO SEU BOLSO.

com prazo de até 10 anos,
e carência de até 3 anos.*

 TAXA

4,6%
a.a.


